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			Para os meus seis maravilhosos filhos.

			Estou muito orgulhosa de todos vocês!

		


		
			
Prólogo

			 

			– Não te preocupes, Mik, virá!

			– Tira os malditos pés da mesa! – ordenou Michael, bruscamente, perante a insolência do irmão e sem se incomodar em levantar o olhar dos documentos que estava a ler no escritório do Descanso do Arcanjo, o isolado lar da família D’Angelo, em Berkshire. – Não me preocupo.

			– Sim, claro! – exclamou Rafe, com inapetência, sem se incomodar em tirar os pés da velha secretária do irmão.

			– Não, não me preocupo com nada, Rafe – assegurou Michael, num tom tranquilo.

			– Sabes se…?

			– Tenho a certeza de que percebeste que estou a tentar ler! – e suspirou, com impaciência, enquanto olhava para o outro lado da secretária. Usava roupa formal, como era habitual. Uma camisa azul-clara, uma gravata azul, muito apertada, colete escuro e calças clássicas. O casaco do fato estava pendurado nas costas da cadeira de pele.

			Na família, sempre fora motivo de brincadeira que a mãe tivesse escolhido chamar aos seus três filhos Michael, Raphael e Gabriel, como complemento do apelido D’Angelo. E os três irmãos tinham tido de suportar uma boa dose de brincadeiras, quando estavam no colégio interno. Já não tinham de o suportar agora, que já passavam dos trinta e tinham tirado proveito dos seus nomes, fazendo com que as casas de leilões e as galerias de arte da Arcanjo, situadas em Londres, Nova Iorque e Paris, se transformassem nas mais prestigiadas do mundo.

			O avô, Carlo D’Angelo, levara com ele a sua fortuna, ao deixar Itália. E estabelecera-se em Inglaterra há quase setenta anos, antes de casar com uma rapariga inglesa e ter um filho, Giorgio, que era o pai de Michael, Raphael e Gabriel.

			Tal como o pai, Giorgio fora um empresário ardiloso e aumentara a fortuna D’Angelo, ao abrir a primeira casa de leilões e a galeria Arcanjo em Londres, há trinta anos. Depois de se reformar, há dez anos, ele e a mulher, Ellen, tinham-se instalado de maneira permanente na sua casa da Florida. E os três filhos tinham aumentado ao máximo a sua fortuna, ao abrir galerias em Nova Iorque e Paris, fazendo com que todos fossem multimilionários.

			– E não me chames «Mik»! – ordenou, bruscamente, enquanto continuava a ler o relatório que tinha à sua frente. – Sabes como odeio isso.

			Era óbvio que Rafe sabia, mas considerava que parte do seu trabalho como irmão mais novo era irritar o mais velho!

			Não é que tivesse muitas oportunidades de o fazer, agora que os três irmãos costumavam trabalhar em galerias diferentes. Mas tentavam sempre encontrar-se no Natal e nos aniversários. De facto, nesse dia, Michael fazia trinta e cinco anos. Rafe era um ano mais novo e Gabriel, o «bebé» da família, tinha trinta e três.

			– A última vez que falei com Gabriel foi há aproximadamente uma semana – referiu Rafe, fazendo uma careta.

			– Porquê essa cara? – perguntou Michael, arqueando a sobrancelha escura.

			– Por nenhuma razão. Todos sabemos que Gabe tem estado de mau humor nos últimos cinco anos. Nunca entendi aquela atração – e encolheu os ombros. – Parecia ser uma coisinha insignificante, com uns enormes…

			– Rafe! – gritou Michael.

			– Olhos cinzentos – concluiu Rafe, secamente.

			Michael cerrou os dentes.

			– Falei com Gabriel há dois dias.

			– E? – perguntou Rafe, impaciente, quando ficou bem claro que o irmão mais velho estava a esconder alguma coisa.

			Michael encolheu os ombros.

			– Disse-me que chegaria a tempo para o jantar desta noite.

			– E porque não me disseste isso antes?

			Rafe tirou rapidamente os pés da mesa e levantou-se, nervoso. Claramente irritado, passou a mão pelo cabelo preto, enquanto andava de um lado para o outro, com o seu porte alto e musculado, uma t-shirt preta e justa, e umas calças de ganga desbotadas.

			– Suponho que teria sido muito fácil – e deteve-se, para olhar para o irmão mais velho.

			– Sem dúvida – afirmou Michael, muito sério e com um olhar enigmático, como era costume.

			Os três irmãos eram parecidos na estatura, constituição física e tom de pele. Todos tinham mais de um metro e oitenta e cinco, e o mesmo cabelo preto. Michael usava-o curto e tinha uns olhos castanhos tão escuros que resplandeciam, impenetráveis, com um brilho negro.

			Rafe usava cabelo comprido, o suficiente para ficar frisado nos ombros, e os olhos castanhos emitiam um brilho dourado.

			– E então? – perguntou, impaciente, quando Michael não acrescentou mais nada às suas palavras.

			– Então, o quê? – o irmão arqueou a sobrancelha, com um ar arrogante, enquanto se sentava na poltrona de pele, descontraidamente.

			– Como estava?

			Michael encolheu os ombros.

			– Como referiste, com o mau feitio de sempre.

			Rafe torceu o nariz.

			– São iguais.

			– Eu não tenho mau feitio, Rafe. O que se passa é que não tenho paciência para tolices, nem para estúpidos.

			Ele arqueou as sobrancelhas.

			– Espero que não me tenhas incluído nessas palavras…

			– Claro que não – respondeu Michael, relaxando um pouco. – Prefiro pensar que somos um pouco… Intensos.

			Parte da tensão de Rafe desapareceu, ao esboçar um sorriso compungido. E assentiu diante de, provavelmente, ser a razão por que nenhum dos três se casara. As mulheres que tinham conhecido sentiam-se tão atraídas por esse lado perigoso, tão predominante nos homens D’Angelo, como pela sua riqueza. E estava bem claro que, sobre esses alicerces, não podia assentar uma relação que não fosse puramente… Física. Ou não assim tão pura.

			– Talvez – admitiu, com aspereza. – De que fala esse relatório que estás a ler com tanto interesse, desde que cheguei?

			– Eh…

			– Porque tenho a sensação que não vou gostar disto?

			– Provavelmente, porque não vais mesmo gostar – Michael deu-lhe o documento, por cima da mesa.

			Rafe leu o nome.

			– Quem é Bryn Jones?

			– Vai participar na Exposição de Novos Artistas que vamos exibir na galeria de Londres, no mês que vem – esclareceu Michael, laconicamente.

			– Bolas! Era por isso que sabias que Gabriel ia voltar hoje! – e olhou para o irmão. – Tinha-me esquecido por completo que Gabriel me vai substituir em Londres, durante a organização da exposição.

			– Sim. E eu vou para Paris, por um tempo – confirmou Michael, com visível satisfação.

			– Vais tentar ver a linda Lisette, enquanto estiveres lá?

			Michael cerrou os dentes.

			– Quem?

			O tom desdenhoso do irmão bastou para dizer a Rafe que a relação de Michael com a «linda Lisette» não só acabara, como estava esquecida há muito tempo.

			– Bom, o que tem de especial esse tal Bryn Jones, para que tenhas pedido um relatório sobre ele?

			Rafe sabia que tinha de haver uma razão para explicar o interesse de Michael por aquele artista em particular. Tinham recebido dezenas de candidaturas para a Exposição de Novos Artistas que, depois do primeiro êxito em Paris, há três meses, com a ajuda de Gabriel, voltaria a ter lugar em Londres, no próximo mês.

			– Bryn Jones é uma mulher – corrigiu, lentamente.

			Rafe arqueou a sobrancelha.

			– Entendo…

			– Não sei porquê, mas duvido – replicou o irmão, com desdém. – Talvez esta fotografia ajude… – Michael exibiu uma fotografia a preto e branco. – Ontem, pedi à equipa de segurança para descarregar a imagem de um dos discos – o que explicava a fraca qualidade da fotografia. – Quando veio à galeria, entregar pessoalmente a pasta com os seus trabalhos, a Eric Sanders – Eric era o perito em arte da galeria londrina.

			Rafe pegou na fotografia, para poder ver melhor a jovem que aparecia a entrar pelas portas de vidro, para o vestíbulo de mármore da galeria.

			Devia ter cerca de vinte e cinco anos, e o branco e preto da imagem fazia com que fosse difícil distinguir o seu tom de pele. O cabelo dava-lhe pela orelha, tinha um estilo muito descontraído e parecia ser claro. Tinha um aspeto muito profissional, com um casaco escuro e uma saia pelo joelho, combinados com uma blusa branca. No entanto, nenhuma dessas peças conseguia esconder o corpo curvilíneo que se escondia por baixo delas!

			«Tem um rosto bonito», teve de admitir Rafe, enquanto continuava a observar a fotografia. Um rosto em forma de coração, olhos claros, nariz pequeno e arrebitado, umas maçãs do rosto salientes e uns lábios carnudos, sensuais, um queixo delicado que destacava um pescoço esbelto.

			Um rosto muito atraente, que lhe parecia ser ligeiramente familiar.

			– Porque tenho a sensação de que a conheço? – perguntou Rafe, levantando a cabeça.

			– Provavelmente, porque a conheces. Todos a conhecemos – acrescentou Michael, secamente. – Tenta esforçar-te um pouco mais… Gordinha, com uns óculos pretos de massa e cabelo comprido.

			– Não me parece ser o tipo de mulher por quem um de nós se sentisse atraído… – murmurou Rafe, bruscamente, olhando com desconfiança para a imagem que tinha à sua frente.

			– Ah, sim! Esqueci-me de mencionar que talvez devesses reparar bem nos… Olhos – acrescentou Michael.

			Rafe levantou o olhar, de repente.

			– Não pode ser! É possível? – olhou para a imagem com mais atenção. – Estás a dizer que esta beldade é Sabryna Harper?

			– Sim – confirmou Michael.

			– A filha de William Harper?

			– A própria.

			Rafe ficou rígido, enquanto recordava o escândalo que rebentara há cinco anos, quando William Harper oferecera um Turner supostamente desconhecido até então, para ser vendido na galeria de Londres. Em condições normais, o quadro ter-se-ia mantido em segredo, até levarem a cabo os testes de autenticidade e os peritos a terem confirmado. Mas, de algum modo, a sua existência fora revelada à imprensa, afetando o mundo da arte à medida que aumentavam as especulações sobre a autenticidade da obra.

			Naquela época, Gabriel estava à frente da galeria londrina e, em várias ocasiões, fora a casa dos Harper para falar sobre o quadro, enquanto estava a decorrer o processo para provar a sua autenticidade. Conhecera a esposa e a filha de William Harper, e isso fizera com que fosse muito mais complicado declarar o quadro como sendo uma falsificação quase perfeita, depois de um exame pormenorizado. Mas o pior fora saber que a investigação policial provara que William Harper era o único responsável pela falsificação e o homem fora detido.

			Durante o julgamento, a esposa e a filha adolescente tinham-se visto acossadas pela imprensa, e a história lamentável voltara a ser notícia quando, quatro meses depois, Harper morrera na prisão. Depois disso, a esposa e a filha tinham desaparecido.

			Até agora, segundo parecia…

			– Tens a certeza que é ela?

			– O relatório que estás a ver é do investigador privado que contratei, depois de a ver na galeria, ontem…

			– Falaste com ela?

			Michael abanou a cabeça.

			– Estava a atravessar o vestíbulo quando Eric passou à minha frente, com ela. Como te disse, julguei reconhecê-la e o investigador conseguiu descobrir que Mary Harper voltou a usar o nome de solteira, algumas semanas depois da morte do marido. E que também tinha mudado o apelido da filha.

			– Então, esta tal Bryn Jones é ela?

			– Sim.

			– E o que tencionas fazer?

			– Com o quê?

			Rafe respirou fundo, com impaciência, perante a calma do irmão.

			– Bom, é evidente que não pode ser um dos seis artistas a expor as suas obras na galeria Arcanjo, no mês que vem.

			Michael arqueou as sobrancelhas.

			– E porque não?

			– Por um lado, porque o pai foi parar à prisão, por tentar envolver uma das nossas galerias num caso de falsificação – e olhou para o irmão. – Gabriel foi ao julgamento e ajudou a pô-lo na prisão!

			– E a filha tem culpa dos pecados do pai? É isso?

			– Não, claro que não. Mas… Com um pai assim, como sabes que os quadros que apresentou são realmente dela?

			– São – afirmou Michael. – Está tudo no relatório. É licenciada em Belas Artes e passou dois anos a tentar vender os seus quadros a outras galerias, sem muito êxito. Vi as obras, Rafe e, independentemente daquilo que as outras galerias possam pensar, ela é boa. Mais do que boa, é original e, provavelmente, foi por isso que os outros se recusaram a dar-lhe uma oportunidade. Eles ficam a perder e nós a ganhar. De tal forma, que tenho intenção de comprar um Bryn Jones para a minha coleção privada.

			– Então, vai ser uma das seis participantes?

			– Sem dúvida nenhuma.

			– E Gabriel?

			– O que se passa com ele?

			– Avisámo-lo repetidamente, mas recusou-se a ouvir-nos. Ela é a razão por que passou cinco anos de tão mau humor… Como achas que se vai sentir, quando descobrir quem é Bryn Jones? – perguntou, exasperado.

			– Bom, penso que irá concordar que, sem dúvida, ela melhorou muito com a idade.

			Não havia nenhuma dúvida disso.

			– Isto é… Bolas, Michael!

			O irmão cerrou os dentes, revelando determinação.

			– Bryn Jones é uma artista com muito talento, que merece a oportunidade de expor na galeria Arcanjo.

			– Já paraste para pensar nas razões por que pode estar a fazer isto? Já pensaste que pode ter motivos escondidos, talvez uma espécie de vingança contra nós ou contra Gabriel, devido a tudo o que aconteceu ao pai?

			– Sim, também pensei nisso – assentiu, com calma.

			– E?

			Michael encolheu os ombros.

			– Neste momento, estou disposto a dar-lhe o benefício da dúvida.

			– E Gabriel?

			– Em diversas ocasiões, assegurou-me que é adulto e que não precisa que o irmão mais velho interfira na sua vida. Obrigado! – exclamou, secamente.

			Rafe abanou a cabeça, exasperado, e começou a deambular pelo escritório.

			– Não estás a pensar em dizer a Gabriel quem ela é?

			– Como te disse, neste momento, não – confirmou Michael. – E tu?

			Rafe não sabia o que ia fazer com aquela informação…

		


		
			
Capítulo 1

			 

			Uma semana depois…

			 

			Estava a entrar em território inimigo, outra vez! Foi o que Bryn pensou, ao parar na calçada, à frente da fachada da melhor e maior galeria e casa de leilões de Londres. O nome Arcanjo, em letras douradas, resplandecia ao sol sobre as amplas portas de vidro. Umas portas que se abriram automaticamente quando deu um passo em frente e entrou, com passo decidido, no vestíbulo de tetos altos.

			Com passo decidido porque, para ela, tinha entrado em território inimigo. Os D’Angelo, Gabriel em particular, tinham sido os responsáveis por lhe partir o coração, por mandar o pai para a prisão há cinco anos…

			Contudo, não podia pensar nisso, não podia. Tinha de se concentrar no facto de os dois últimos anos de rejeições, durante os quais andara de galeria em galeria, a terem levado a fazer aquele ato desesperado. Dois anos, depois de ter saído da universidade com o seu diploma, durante os quais pensara que ia conquistar o mundo, para acabar por ver que o reconhecimento que tanto ansiava para os seus quadros era difícil de conseguir.

			Muitos dos amigos da universidade tinham cedido perante a pressão da família e uma situação económica difícil, e tinham entrado no mundo da publicidade ou do ensino, em vez de seguirem o seu verdadeiro sonho de ganhar a vida a pintar. Mas, Bryn não. Oh, não! Ela mantivera-se fiel ao desejo de ver os seus quadros expostos numa galeria londrina, de poder fazer com que, um dia, a mãe se sentisse orgulhosa dela, para além de apagar a vergonha do passado da sua família.

			Dois anos depois de se licenciar, vira-se obrigada a admitir a derrota, não tendo de abandonar as suas pinturas, mas vendo-se sem outra opção senão participar no concurso de Novos Artistas, da galeria Arcanjo.

			– Menina Jones?

			Virou-se para uma das duas rececionistas, sentadas atrás de uma secretária elegante de mármore cor-de-rosa e creme, exatamente igual ao mármore do vestíbulo. Colunas enormes, do mesmo material, erguiam-se desde o chão até ao teto, com lindas vitrinas de vidro que protegiam objetos valiosos e joias magníficas.

			E aquilo era apenas o vestíbulo. Bryn sabia, pela sua anterior visita à galeria Arcanjo, que os seis salões que davam para aquele vestíbulo enorme albergavam mais tesouros, bonitos e únicos, e que havia muitos mais à espera de ir para leilão, no amplo porão do edifício.

			Endireitou-se, pois estava decidida a não se deixar intimidar… Ou, pelo menos, a não deixar transparecer que se sentia intimidada… Nem pela elegância que a rodeava, nem pela rececionista loira e bonita que devia ser da sua idade.

			– Sim, sou a menina Jones.

			– Chamo-me Linda – disse a jovem, ao levantar-se e sair de detrás da secretária, e atravessar o vestíbulo com uns sapatos pretos, com um salto de oito centímetros, a ecoar no chão de mármore para se aproximar de uma hesitante Bryn que ainda permanecia junto da porta.

			Bryn sentiu que não estava vestida apropriadamente, com aquelas calças pretas, justas, e uma blusa de seda às flores, que escolhera para a sua segunda reunião com Eric Sanders, o perito em arte da galeria.

			– Tenho uma reunião com o senhor Sanders – indicou, em voz baixa.

			Linda assentiu.

			– Pode acompanhar-me ao elevador? O senhor D’Angelo deixou instruções para a levar para o seu gabinete, assim que chegasse.

			Imediatamente, Bryn ficou tensa e sentiu-se como se os pés estivessem colados ao chão de mármore.

			– Ia encontrar-me com o senhor Sanders.

			Linda virou-se, abanando a cabeça, ao perceber que Bryn não a seguia.

			– Esta manhã, é o senhor D’Angelo que está a fazer as entrevistas.

			Bryn tinha a garganta seca e sentiu dificuldade em falar.

			– O senhor D’Angelo? – conseguiu dizer, num tom agudo.

			Linda assentiu.

			– É um dos três irmãos, donos desta galeria.

			Bryn sabia exatamente quem eram os irmãos D’Angelo, mas não sabia a qual deles se referia, ao dizer «senhor D’Angelo». Ao altivo e frio Michael? Ao arrogante e experiente Raphael? Ou ao cruel Gabriel, que se apoderara do seu coração ingénuo e o partira?

			Na verdade, não importava qual deles era. Todos eram arrogantes e desumanos, e não se teria aproximado de nenhum deles se não estivesse desesperada, decidida a participar na Exposição de Novos Artistas, no próximo mês.

			Abanou a cabeça, lentamente.

			– Penso que houve um erro – e franziu o sobrolho. – A secretária do senhor Sanders ligou-me, para marcar o encontro.

			– Porque, naquele momento, o senhor D’Angelo estava fora do país – esclareceu Linda.

			Bryn teve de olhar para ela, questionando-se se seria demasiado tarde para fugir…

			 

			 

			Gabriel apoiou os cotovelos na secretária enquanto via, no seu portátil, as imagens da câmara de segurança do vestíbulo.

			Reconhecera Bryn Jones assim que entrara na galeria, como é óbvio. Vira como hesitara, antes de mostrar um ar de confusão e ficar paralisada, enquanto Linda falava. Assim sendo, fora simples detetar o momento em que lhe tinham comunicado que, nessa manhã, não se iria reunir com Eric.

			Bryn Jones…

			Ou, melhor dizendo, Sabryna Harper.

			A última vez que a vira fora há cinco anos, dia após dia, numa sala de tribunal cheia de gente. Ela observara-o com aversão, por detrás de uns óculos com armação de massa, com um olhar brilhante, aveludado. E observara muito!

			Sabryna Harper só tinha dezoito anos, na altura. Tinha uma figura voluptuosa, arredondada, uma atitude torpe e tímida, cabelo castanho-claro, sedoso e liso, que lhe chegava aos ombros, e uns óculos que faziam com que os olhos parecessem grandes, vulneráveis. Uma vulnerabilidade por que Gabriel se sentira inexplicavelmente atraído.

			Agora, a figura estilizara-se, até alcançar uma elegância que podia ser apreciada por baixo daquela blusa de seda e daquelas calças justas. Parecia que tinha reflexos loiros no cabelo castanho, para além de usar um corte muito estilizado, que deixava a nuca a descoberto e ondeava sobre a testa suave. E despojara-se dos óculos de massa, provavelmente, substituindo-os por lentes de contacto. Além disso, transmitia uma nova segurança, que lhe permitira entrar na galeria Arcanjo com determinação.

			A perda de peso era ainda mais notável no rosto. Agora, podiam ver-se umas pequenas covinhas no rosto, que revelavam umas maçãs do rosto bem esculpidas e um nariz arrebitado, pequeno. A boca… Graças a Deus que Rafe o avisara sobre a boca sensual! E, mesmo assim, precisaria de uns minutos para que a excitação passasse… Apenas os minutos que Linda demoraria a levar Bryn Jones para o seu gabinete… Ou, pelo menos, era o que esperava.

			Teria reconhecido a Sabryna Harper de há cinco anos como sendo aquela jovem bonita e segura de si, se Rafe não o tivesse avisado sobre a sua verdadeira identidade, depois de Michael ter decidido, com a sua arrogância habitual, não lhe dizer nada?

			Oh, sim. Não tinha dúvida nenhuma de que a teria reconhecido. Voluptuosa ou esbelta, com óculos ou sem eles, ligeiramente coibida ou elegantemente segura de si, teria sabido que se tratava de Sabryna, qualquer que fosse a imagem que tivesse adotado.

			A pergunta era: Expressaria, de algum modo, que também se lembrava dele?

			 

			 

			Deliciosa e pecaminosa, castanha como chocolate derretido. Era o único modo de descrever a cor dos olhos de Gabriel D’Angelo. Foi o que Bryn teve de admitir, depois de Linda a deixar no gabinete dele. Nesse momento, estava à frente de uma secretária de mármore, a olhar para o homem que considerara ser o seu carrasco durante muito tempo. O homem que, com a sua língua arrogante e desumana, não só ajudara a pôr o pai na prisão, como também conseguira acabar com Sabryna Harper e tornara necessário o surgimento de Bryn Jones.

			O homem por quem se apaixonara, que a beijara e destruíra o seu coração há cinco anos.

			O mesmo homem que, poucas semanas depois de tudo aquilo, fora a tribunal para enviar o pai para a prisão.

			O mesmo homem que olhara para ela naquela mesma sala, sabendo que ainda o desejava, apesar daquilo que estava a fazer ao pai. Olhar para ele excitara-a, quando só devia ter sentido ódio.

			Uma reação, uma atração perigosa que, durante anos, se convencera de que nunca mais sentiria. Convencera-se de que as emoções que a bombardeavam, sempre que olhava para ele, deviam ser sentimentos de ódio, pois era impossível que continuasse a sentir-se atraída por ele, depois daquilo que fizera à sua família.

			Contudo, só de olhar para ele, soube que andara a enganar-se durante todos esses anos. Gabriel D’Angelo, apesar de ser o único homem por quem nunca se devia ter sentido atraída, que nunca devia ter deixado que a beijasse, despertava nela um fascínio perigoso.

			De tal forma que, agora, conseguia sentir como a sua presença poderosa conseguia dominar a elegância opulenta do gabinete enorme, com janelas desde o chão até ao teto e obras de arte, originais, que adornavam todas as paredes, cobertas por uma seda rosada, delicada.

			Gabriel D’Angelo…

			Um homem que, agora, tal como Bryn desejara tantas vezes, devia estar careca, gordo e com rugas no rosto inchado.

			Contudo, em vez disso, ali estava ele, com um corpo esbelto, alto e musculado, especialmente favorecido por aquele fato escuro, de marca, que devia ter custava tanto como a matrícula de um ano de universidade. E o cabelo mantinha-se escuro e abundante, como se recordava, penteado para trás, com as madeixas sedosas, cor de ébano, a roçar no colarinho da camisa de seda creme.

			E o rosto…!

			Era o rosto de um modelo, daqueles que faziam com que mulheres de todas as idades se babassem, antes de comprarem o que decidisse publicitar. Tinha uma testa alta, sobre uns olhos castanhos, pecaminosos, um nariz aquilino, maçãs do rosto altas e bem definidas, contra uma pele morena… E nem uma única ruga! Tinha lábios perfeitos, bem desenhados, o superior mais carnudo do que o inferior, e a linha forte do queixo continuava exatamente como Bryn se recordava. Quadrado, que transmitia uma determinação desumana.
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